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			(A)prende-me... 

			 

			 

			 

			Leva contigo os beijos que também te pertencem. Um a um como se me pegasses em cada um dos meus passos e os transformasses em marés de segredos. Anda daí e pega-me na mão enquanto me murmuras que este chão é seguro demais para nós os dois. Vem no encontro dos instantes e recria o trapézio dos afectos em beijos de gesso e de sal. Vem que hoje eu espero por ti, volta que hoje serei o teu guia neste passeio por tudo o que sou. Respira-me apenas. Leva-me também. Prende-me a ti. Respira-me apenas. Prende-te a mim.

		

	
		
			Do que não te falei...

			 

			 

			 

			Nunca te falei do sítio onde morava. Não te falei de quartos erigidos a paredes de recusas e das janelas que abria para todos os silêncios que eu tornava ensurdecedores. Nunca te falei das cartas rasgadas, do soalho já gasto por todos os passos de clausura, de todos os versos brancos que deixei rasurados em mim. Nunca te falei de todos os modos em que me recriava em alter egos para me esconder de mim. De ti. De nós. Nunca te falei do sítio onde me encontrava, não te falei de como as minhas asas eram frágeis e de todas palavras etéreas que disfarçava de violinos para que não as reconhecesse como minhas. Nunca te falei desse espaço que abriste de par em par, nunca te falei de todos os segredos que as paredes deste espaço quieto sussurravam, nunca te falei de quando abandonei as certezas e caminhei em direcção a ti. Porque tu não precisas de saber. Porque só tu me dás o encontro e o ser. Porque nunca te disse o quanto gosto de ti. Porque sei que o sabes. E se a dúvida se afigurar, pede-me um beijo. Só assim saberás com certeza o quanto gosto de ti.

			 

			 

		

	
		
			Porque não tinha que doer mais... 

			 

			 

			 

			Queimaram-se as fotografias. Aquelas fotografias que foram guardadas com tanto cuidado. Aquelas em que ainda havia sorrisos e olhares ternos. Acendeu a chama da dor e foi dada forma à destruição. Primeiro apenas a foto de quem a fez sofrer, a mesma pessoa que um dia a fez sorrir e entregar. Aproximou a foto da chama e conjugou o verbo desaparecer apenas numa pessoa. A segunda pessoa do singular, uma vez que já há muito não havia a primeira do plural. O sorriso na foto lentamente acabou por dar lugar a pouco mais do que nada. Depois as fotografias de ambos. Aquelas em que ainda estavam abraçados, aquelas em que ainda se amavam. E essas demoraram muito menos tempo a arder. Talvez porque, entre todas as razões, as memórias também ardam nas sucessões da vontade. Olhou os vestígios de tudo o que um dia foram e que não passavam disso mesmo. Vestígios.  Somente isso... vestígios. De tudo o que foram. 

			Levantou-se, abriu as janelas para diluir o fumo que se condensava sobre si e finalmente percebeu que era o momento. Este era o momento da expiação. O momento em que despiu a dor depois de se despir da presença dele. Ou talvez despedir-se dele. Este era o seu tempo. Tinha chegado a hora. E o motivo? Apenas um... porque não tinha que doer mais.

			 

		

	
		
			Hábito... 

			 

			 

			Estendeu a mão à espera que esta fosse agarrada outra vez, como tantas vezes fora. Estendeu a mão porque ainda sentia a sua falta. Num qualquer momento disse-lhe que tinha demasiada sede do seu corpo, da sua presença e da sua vida. O que nunca chegou a perceber foi que aquilo que sentia não era a falta da outra pessoa, mas apenas de si.  A falta alheia é sempre mais fácil de notar do que as próprias faltas.

			Um dia chegou a casa com a sede que apenas a rotina parecia conseguia saciar. Sempre os mesmos beijos vazios, sempre a resignação da mesma carícia. Chamou o seu nome como todos os dias fazia. Apenas o eco da sua voz lhe respondeu rasgando as paredes até chegar a si. No lugar de um beijo, um bilhete de despedida. Uma condenação. Um grito de libertação. Um não mais do mesmo.

			 Não houve choro. Não tinha porque haver uma vez que tudo o mais era hábito. Amachucou o papel, como se amachucasse o que passaram juntos e abriu uma garrafa do seu melhor vinho. Retirou dois copos, seguidamente arrumou um deles porque existem hábitos difíceis de quebrar. Um trago e um pensamento enquanto a ponta dos seus dedos acariciava o rebordo do copo. Um cigarro fugaz e fechou a porta atrás de si. Pela primeira vez sentiu-se inteiro.

		

	
		
			Inversões... 

			 

			 

			Conhecia aquele corpo de cor e prometia a si mesmo que seria aquela a última vez. Não tinha porque encenar a farsa de que também sentia o mesmo. Nunca o sentiu e isso ele sabia-o bem. Nunca o sentiu e o seu beijo tinha o sabor do prazer imediato e da culpa, porém mantinha sempre a mesma promessa por cumprir. Seria a última vez que enganava o sentimento por uma mera vontade do corpo. Mais uma noite, o jogo de prazer dos corpos, promessas vãs e a perversão de uma carícia fingida que alimentava a esperança de que um dia ele mudasse. E no dia seguinte, ele acordava mais cedo e saía em silêncio para que não se sentisse obrigado a beijá--la. Afinal, ela seria apenas mais um nome, uma cara e um corpo sem valor usado para saciar a sua necessidade insana de provar que era mais forte que o amor. 

			Acordou sozinho na cama surpreendido com o som do bater da porta e no chão estava somente a sua roupa. Olhou em volta e descobriu um envelope endereçado a si. Abriu-o e descobriu uma nota e algumas palavras – “Desta vez resolvi ser eu a pagar-te pelos serviços que me prestaste. Desta vez sou eu que não espero pelo troco e, pelo menos, eu fiz com que notasses a minha ausência. Assinado: Aquela que julgaste tua”.

			 

		

	
		
			Certezas de areia... 

			 

			 

			Tinha por hábito fazer castelo de areia e de certezas. Tantas eram as minhas certezas que os meus castelos cres-ceram com elas. Pouco a pouco, a praia foi-se tornando mais pequena à medida que eu expandia as minhas certezas por todo o areal. Em ameias e menagens foi erguendo bastiões de resistência à tua presença, a ti que te vestias de vento e de mar e escrevias na areia o quão vãs eram as minhas certezas. E eu corria a reforçar as muralhas na esperança de te deter, na esperança de impedir que tomasses o teu lugar em mim. Mais uma vez transbordaste e eu não fui capaz de defender os meus castelos. Não fui capaz de me defender mais. Aproximei-me do único castelo que deixaste intacto, porque tu também sabias que eu ainda sabia amar, ou talvez ainda soubesse a mar, e pousei o meu olhar no teu quando chegaste junto a mim. Olhaste-me nos olhos, limpaste o sal que corria no meu rosto e juntos reconstruímos este castelo.

			 

		

	
		
			Memórias inventadas... 

			 

			 

			Sentada no banco do jardim inventava memórias de momentos a dois, recriando-as em todas as palavras, jun-tando-lhe aromas e sonoridades. E se hoje são de café e do bater das chuvas nas vidraças, amanhã jurará a pés juntos que são certamente de orquídeas e de violinos. Recorda todos os lugares que não visitou, recorda o pôr do sol em Viena que, segundo ela, se assemelha tanto ao que vê da sua janela. Assegura que os jardins de Paris são eternos e que os candeeiros nas ruas se acendem e apagam consoante a sua vontade. 

			Diz ela a quem passa que ainda reconhece o som dos passos dele na calçada, um a um como se de uma sonata de encontros se tratasse. Sentada no banco do jardim ela recorda-se dele, de todos os seus rostos e do modo como ele a embriagava em promessas futuras. Recorda o tempo dos afectos que apenas existem encerrados em si enquanto o dia durar, porque as suas memórias são somente fugazes. Sentada no banco de jardim inventa memórias e ninguém a quer ouvir. Ninguém quer ouvir a insana e pactuar com a sua loucura. Sentada nesse mesmo banco de jardim inventa memórias de tempos idos, inventa sentimentos correspondidos e é feliz.

			 

		

	
		
			Os amantes... 

			 

			 

			Durante muito tempo ela serviu-lhe apenas de mo-delo, sem nunca o saber. Não o sabia quando ainda envolta no lençol, ele a beijava suavemente para lhe apreender o sentido do contorno dos seus lábios e a deixava desnudada para que a luz se derramasse sobre o seu corpo. Ele passeava as suas mãos pelo corpo dela, procurando gravar a cinzel todos os seus contornos minuciosos. Ela procurava o calor do seu corpo e aconchegava-se no peito dele porque era aí que pertencia, com todas as certezas que se consolidavam no encontro das suas vidas. Assim permaneciam abraçados num mesmo corpo indivisível, como se os contornos de ambos não existissem e ela, então, chorou e ele limpou- -lhe as lágrimas dizendo-lhe que se ela queria chorar então que chorasse com ele. Seguiram-se corpos cinzelados e entrelaçados em sentimentos indizíveis, numa estátua de tudo o que eles significam um para o outro. Os amantes.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Na minha ausência... 

			 

			 

			Saíste na minha ausência, como tantas vezes amea-çaste fazer. Nunca houvera pensado que realmente fosses capaz disso. Mas, há sempre um mas nas relações, nunca pensei que o fizesses, mesmo quando há muito que aquilo que nos prendia deixara de existir. Saíste levando contigo tudo o que te pertencia, com o cuidado de deixar a chave no chão, num gesto de provocação velada. Sempre primaste pela provocação, mas desta vez não me ouvirás discutir. 

			Tiraste os quadros das paredes e deixaste-as nuas da tua presença, como se nunca tivesses pisado esta casa, como se nunca tivesses violado a imaculada brancura destas paredes que insististe em decorar. Ouvem-se passos na escada que descem apressados e apenas os vizinhos ouvem a tua despedida. Esses mesmos passos que um dia reconheci, quando mais ninguém foi capaz de o fazer. Deixaste-me chegar a casa, onde me esperava um bilhete teu sob as chaves que tinhas deixado no chão. Em duas linhas me disseste que eu era sufocante demais. Em duas linhas me disseste que há muito que eu me tinha tornado em ti.

			 

			 

		

	
		
			Crime perfeito...

			 

			 

			 

			Lentamente foi estrangulando o que ainda os unia com sobriedade e passos de ilusionista. Hoje, mais uma vez, tinha encenado um monólogo de vozes e de presenças, quando, um dia, houve diálogos de beijos sinceros. Olhava todos nos olhos e roçava a perfeição quando garantia que não podia ser mais feliz. O copo de vinho que ia buscar e que insistia em oferecer-lhe, o braço que lhe punha sobre os ombros enquanto a convidava para dançar. Dançavam juntos toda a noite, aproximando os corpos e fundindo as suas respirações numa só. Ele deixava escorregar a mão lentamente pelas suas costas ao ritmo da música. Nota a nota dançavam apenas o encontro dos seus corpos, em movimentos de êxtase e do prazer pelo prazer, numa denúncia vazia de algo mais que não existia, pelo menos para ele. Lentamente foi diluindo o que não sabia como retribuir em pouco mais do que nada. Não tinha mais para lhe dar, não tinha como o fazer porque desde o início apenas ele sabia que era uma relação desigual na magnitude dos sentimentos. Cometeu o mais perfeito dos crimes. Porque o crime perfeito não deixa vestígios de sangue, não deixa marcas no corpo e não tem testemunhas. Porém, ele foi o mais requintado dos criminosos, porque mesmo em frente de todos, enquanto ainda dançavam, deu o golpe de misericórdia em tudo o que ainda os unia. Puxou-a mais para o seu corpo, procurou a sua boca e beijou-a longamente. Venenosamente. Terminou o beijo, disse-lhe ao ouvido para não o procurar mais e afastou-se com um sorriso nos lábios.

		

	
		
			De braços abertos para ti... 

			 

			 

			 

			Hoje celebro-te neste amor incondicional que te de-dico. Hoje é tempo do milagre e da renovação da vida, esta tua vida que hoje começa e que cruza a minha. Hoje vista--se o céu em todos os seus tons de azul, apenas porque te receberei de braços abertos. Porque a tua vida vai ser parte da minha vida, porque sei que vais agarrar a minha mão, vais chamar o meu nome e eu vou limpar as tuas lágrimas e guardar a maior parte dos teus sorrisos. Sabias que eu já comecei a amar-te?

			 

		

	
		
			Prazer... 

			 

			 

			 

			Abracei-te ternamente e puxei-te para mim. Lenta-mente passei as mãos pelos teus ombros e o teu vestido vermelho caiu aos teus pés. Nesse instante, sinto a tua pele com o cheiro de canela e de gengibre e tu sorris en-quanto me despes e me desejas. Encontro-me na tua boca, no encontro dos meus lábios com os teus, na tua língua com a minha, no meu corpo com o teu. Demoro-me no teu pescoço sempre que te arrepias e me murmuras ao ouvido o que o desejo te permite. Desnudados de pudores e de roupas somos um só corpo. Eu em ti em cadências ritmadas. Tu em mim enquanto me impregnas com o aroma e o suor do teu corpo. Movimentos mais rápidos. Ainda mais em ti, as tuas mãos nas minhas costas, o teu sussurro entrecortado pelo prazer. Olho-te no fundo dos olhos e beijo-te para te dizer que te desejo tanto. As tuas unhas nas minhas costas abafam o gemido que soltas, o meu prazer foi silenciado pela tua boca. O êxtase dos corpos. A promessa do prazer.

			 

			 

		

	
		
			Ausência... 

			 

			 

			 

			Para a despedida uma garrafa de whisky velho, um copo e duas pedras de gelo. Mais um copo, depois outro e ainda mais outro bebidos de um trago só. Puro malte que me escorre na garganta e que me queima por dentro. 

			Neste espaço ainda somos dois. Cada um no seu can-to do sofá. De um lado estou eu e no outro acomoda-se a negação da tua falta que se vai diluindo em partes desiguais de gelo e de destilação alcoólica. Sobro eu contigo em mim enquanto me dirijo à janela para ver se vais chegar. A cabeça a andar à roda e as recordações do que deixaste desaparecem, desvanecem-se e recriam-se sem terem deixado de existir. A minha cabeça gira como um carrossel desenfreado onde cada lugar é uma recordação nossa. Mais rápido e também nessas recordações há a excitação, os gritos e sorrisos nervosos. Nessas recordações ainda há o lado a lado e mãos dadas em repetições. 

			O teu maço de cigarros meio vazio sobre a mesa, o livro aberto e a tua ausência no sofá que vai diminuindo a cada copo que passa. Estranho como tu ou as recordações são solúveis no álcool. Agora já sem gelo, a bebida quer-se pura, assim como as emoções que ainda me fazes sentir. O telefone que não toca e é ao seu silêncio autista que brindo com ironia. O copo que escorrega das mãos, o mesmo copo que se parte aos meus pés. Amanhã limparei o chão e vou varrer os vidros estilhaçados, tal como espero que regresses amanhã mesmo que não o queira reconhecer. Acendo um dos teus cigarros, a nicotina funde-se com o whisky sorvido directamente da garrafa e que me escorre pelo queixo.

			 Mais uma hora que se extingue, sento-me nas escadas em frente à porta, deixo a garrafa descansar ao meu lado e espero por ti. Não chegas em qualquer uma das horas que sacrifiquei à tua espera, esvazio a garrafa e tu não passas duma vaga memória. Deito-me no sofá para te ouvir chegar porque não quero que me vejas nas escadas. Falta-me o discernimento e faltas-me tu. Amanhã não virás e no teu lugar estará um par de dores. A dor de cabeça que, mesmo que tente, não consegue suprimir a dor provocada pela tua ausência.

			 

			 

		

	
		
			Hoje vou ficar... 

			 

			 

			Hoje vou ficar depois do filme acabar. Vou esperar que as lágrimas sequem. Vou ganhar tempo à dor. Hoje vou deixar-te chegar a casa. Vou remeter-me ao silêncio. Vou deixar que sintas a minha falta.

			 Hoje vou tomar um banho demorado. Vou vestir a minha melhor roupa. Vou escolher o perfume que não me deste e vou jantar fora. Sozinho e à luz das velas porque os lugares comuns merecem ser desconstruídos. Sozinho ao som de violinos enquanto me entrego a um bom vinho. 

			Hoje vou ficar fora até tu adormeceres. Longe ou perto não importa, apenas sei que não há distância física ou tempo para medir quão longe é estar fora. Hoje, quando chegar a casa, vou fazer imenso barulho para que notes a minha chegada nesta madrugada que é tão diferente para nós. Hoje vou deixar-te entregue à acústica do tempo, esperando que ele te invada na magnitude das intenções. Hoje vou ficar na perversão do início e do fim. Vou deixar--te à minha espera. Hoje vou ficar por aí. Não precisas de esperar por mim.

			 

			 

		

	
		
			Baloiço... 

			 

			 

			 

			Eu corria e tu corrias atrás de mim. Eu pisava as folhas caídas do Outono e também os teus chamamentos enquanto corria desenfreadamente e tu, tu seguias sempre no meu encalço, jamais foste capaz de seguir sozinho. Jamais caminhaste por um caminho só teu. Nem por uma única vez me deixaste na incerteza de uma brusca mudança de direcção ou perante a dúvida se irias continuar a seguir. 

			 Sentei-me no baloiço e deixei-me embalar, numa dança que me afastava e logo me trazia para ti. Tu empur-ravas-me e pedias que parasse de baloiçar porque podia ser perigoso. Insistias para que saísse e eu sorria fingindo que não te ouvia. Pedia-te que empurrasses com mais força porque eu sempre quis muito mais do que isto. Começou a chover e apenas eu fiquei junto do baloiço. Baloicei neste movimento, a metáfora de mais uma relação. Só então percebi. Para ti era sempre rápido demais. Contigo não saía do mesmo lugar, balançando entre a tua resignação confortável e a minha estagnação sufocante. Contigo era sempre seguro demais.

			 

			 

		

	
		
			Adormecida... 

			 

			 

			 

			Vejo-te dormir nessa cama, palco de prazer e de luxúria. Adormecida envolta nos teus lençóis que te es-condem a nudez despudorada. Da janela vejo-te dormir, conjugo o silêncio do quarto com a quietude do prazer e da noite e acendo um cigarro. Atentamente demoro-me sobre o teu cabelo disperso pela almofada, essa almofada que acaricia o teu rosto e recebe o teu perfume. Esse teu odor de envolvências e mistérios que me prende junto a ti. Sou capaz de jurar que conheço todo o teu corpo, aquele que me entregas sem nunca te dares verdadeiramente. No silêncio do teu corpo, oiço a tua voz que me dispersa toda a razão. E desta vez, prometo a mim mesmo que será a última vez que me voltas a magoar. Adormecida despertas em mim a vontade de te ter mais uma vez, levas-me a acreditar que desta vez será diferente. Adormecida ficas tão desprotegida. De olhos fechados ainda és mais forte do que a minha vontade. De olhos fechados, és tão tu! E eu não sei como escondes esta tua teia de enlevos e de sentimentos fingidos. Juro que não sei mesmo. Adomecida não sei como fugir do que sinto por ti.
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